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Objetivos: 

Ao término do desenvolvimento da disciplina, o pós-graduando deverá ter 

adquirido conhecimentos básicos sobre princípios e condições de funcionamento 

de métodos de avaliação educacional de habilidades clínicas, aplicáveis ao 

monitoramento do desenvolvimento do estudante e do profissional em formação. 

O pós-graduando deve também adquirir bom grau de familiaridade com a 

execução prática de protocolos de observação, que se apliquem à avaliação 

formativa e somativa do desempenho clínico. Espera-se, ainda, que o pós-

graduando adquira noções das recomendações internacionais para avaliações 

de alta qualidade e como programas institucionais de avaliação do estudante e 



do profissional em formação podem ser constituídos, de modo a que os métodos 

mais avançados possam ser colocados em prática. 

Justificativa: 

Os estudantes de mestrado e doutorado devem adquirir durante seus estudos 

pós-graduados conhecimentos e habilidades no campo da educação superior. 

Para aqueles pós-graduandos que trabalharão na formação de profissionais na 

área de saúde é essencial o domínio de técnicas modernas de avaliação de 

competências clínicas, que se relacionam à abordagem de pacientes. Em 

particular, os futuros professores de Medicina devem saber como conduzir uma 

avaliação objetiva, em condições padronizadas, da capacidade dos estudantes 

em interagir com pacientes, comunicar-se adequadamente com os mesmos, 

obter uma histórica clínica e realizar o exame físico. Devem, igualmente, saber 

como fazer utilizar os resultados da avaliação para a finalidades somativa e, em 

especial, a formativa, de modo que o estudante possa utilizar a experiência 

pessoal de ser avaliado em benefício do seu próprio desenvolvimento pessoal e 

profissional. Do mesmo modo, os pós- graduandos devem adquirir noções de 

como instituições de alto padrão educacional organizam os seus programas de 

avaliação dos estudantes. 

Conteúdo: 

1. Princípios gerais da avaliação educacional; 2. Atributos dos métodos de 

avaliação educacional: validade, fidedignidade, viabilidade e impacto 

educacional; 3. Métodos usuais de avaliação de habilidades e competências 

clínicas; 4. Elaboração de situações de avaliação empregando pacientes reais e 

pacientes simulados; 5. Construção de protocolos de observação do 

desempenho; 6. Aspectos práticos que influenciam a avaliação de habilidades e 

competências clínicas; 7. Prática de utilização de protocolos de observação; 8. 

Estabelecimento de critérios de análise e de diretrizes para interpretação de 

resultados da avaliação; 9. Significado da avaliação formativa; 10. Prática de 

devolutivas construtivas e efetivas. 11. Recomendações internacionais para 

avaliações educacionais de alta qualidade; 12. Avaliação programática como 



estratégia institucional para aumentar a efetividade da avaliação do estudante e 

do profissional em treinamento. 

Forma de Avaliação: 

Acompanhamento do estudante ao longo da disciplina: assiduidade, 

pontualidade e qualidade da participação. Prova final escrita. 

Observação: 

No caso de haver estudantes estrangeiros matriculados, a disciplina poderá ser 

desenvolvida de modo bilíngue, em Português e em Inglês. 
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